
em em 1,929 houve 
crise como a atual 
keynesiano de economia — em 
que o Governo exerce papel di-
namizador da atividade eco-
nômica — está levando o Bra-
sil a um verdadeiro estado de 
"economia de guerra" já ex-
perimentado em outros 
países, em que o esforço in-
dustrial tende a se desviar pa-
ra a produção bélica — não 
apenas armamentos, mas 
também áreas de suporte, co-
mo informática etc. que não 
tem capacidade para comba-
ter a inflação ou o desemprego 
por não criar mercado, geran-
do assim a maior crise da his-
tória capitalista. 

Este modelo explicativo da 
atual crise econômica do país 
e do mundo ocidental é do pro-
fessor de Economia Lauro 
'Campos, da Universidade de 
Brasília. "Na prática não é 
apenas uma crise, mas sim 
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O esgotamento do modelo gastos públicos, que os-  gover- 
nos tiveram como atender o 
novo consumismo. 

Esta crise da dívida externa 
tem suas raízes no esgotamen -
to do padrão de transplante de 
capital adotado pra evitar a 
repetição da crise de 29 após a 
23  Guerra Mundial. "A econo-
mia americana teve que se 
desconcentrar para países co-
mo Argentina, Brasil, Mexico 
e Canadá, que se transforma -
ram em economias hospedei-
ras do grande capital, cujo 
portador tem sido a corpora-
ção multinacional". Aqui , este 
capital transplantado se inse-
riu principalmente a partir de 
1955, desenvolvendo uma es-
trutura antiquada de produ-
ção industrial voltada para o 
atendimento do consumo de 
luxo ( carros, rodovias etc). 

Ao mesmo tempo foram 
criadas as condições para que 

quatro crises combinadas — também o capital financeiro 
crise do modelo produtivo vol- internacional  pudesse partici-
tado para o consumismo; crise par dos lucros propiciados pa-
da dívida externa; crise da lo desenvolvimento da "econo-
divida pública interna e crise mia hospedeira" - e para isso, 
do modelo de superacumula-  segundo  Lauro Campos, era 
ção de renda — que estão ex- preciso que as economias sub-
plodindo, embora ainda não desenvolvidas  se tornassem 
tenhamos visto o início verda- devedoras do sistema banca-
deiro do que poderia ser cha- rio internacional. O endivida-
mado de "a grande crise". mento que começara apenas 

Para reforçar sua tese d e na balança comercial - pois 
esgotamento do modelo econo- antes eram débitos relativos 
mico conceituado por John ao pagamento de importações 
Keynes, o professor da UnB _ passa a se expandir em ou-
começa pela análise do qua- tros itens do balanço de paga-
dro internacional, em torno do mentos, principalmente o ser-
que ele chama de "economia viço da divida (juros etc), fre-
cêntrica" — ou seja, da econo- tes, assistência técnica etc. 

Este endividamento 
expandiu-se ainda mais rapi-
damente a partir da década de 
70, quando o chamado "mila-
gre econômico brasileiro" re-
cebia a oferta de recursos in-
ternacionais deixados ociosos 
pela queda nas oportunidades 
de investimento na Europa e 
Estados Unidos, num primei-
ro indício da crise mundial 
que começava. 

A terceira é a crise da divi-
da pública, que assola não 
apenas o Brasil mas outras 
economias que adotaram o 
"modelo keynesiano" de de-
senvolvimento: o governo que 
antes estimulava a economia 
agora já não pode mais nem 
mesmo aumentar a oferta de 
empregos pela absorção de 
mais funcionários, enquanto o 
volume de títulos da divida pú- 

mia norte-americana: primei-
ro, não existe nenhuma possi-
bilidade de recuperação ini-
cial da economia dos Estados 
Unidos, ao contrário do que 
vêm esperando as autoridades 
econômicas brasileiras, cujos 
resultados até agora são "ilu-
sórios e limitados" por se 
apoiar sobre as economias pe-
riféricas que estão debilita- 
das. Segundo, a essência da 
reaganoinics (economia de 
Reagan é levar países como o 
Japão -- que vem fazendo con-
corrência aos americanos na 
produção de automóveis ,  com-
putadores e eletrônicos em ge-
ral — a desviar-se para a pro-
dução bélica, assim como a 
Alemanha também seria deso-
brigada dos tratados pós-
guerra e substituiria a produ- 

bélica.  
ção de máquinas por pro uç 	blica emitidos pressiona as ta 

"O Japão não vai conseguir xas de juros ao mesmo tempo 
se manter livre da inflação que o déficit global do setor 
por muito tempo — seatencia público alimenta continua

- 
mento a inflação. 

economia bélica gera inflação 	
O resultado da concentração Lauro Campos — porque a 

e .não cria o correspondente consumista do após-guerra, 
mercado". Além disso, no pla- segundo Lauro Campos, foi a 
no interno o esforço norte- rápida acumulação de renda 
americano não é bem como dí- numa pequena parcela da so-
zem os re!eases, pois a base cledade, desencadeada a par-monetária ( que mede o déficit tir de 1967 no caso brasileiro. 
público e a emissão de moeda) A partir da reforma tributária 
registrou há pouco crescimen- do ex-ministro Roberto 

Cam-
t
o 

de 20%, quando a previsão pos, a concentração consumis- 

era de: apenas 4% para que a ta permitiu a exeansãoKiiii - __ 

inflação não volte a pressio- mero de empresas estatais, nar. Lembra também que o que chega hoje a algo em tor-
desemprego nos Estados Uni- no de 560. Ao mesmo tempo 
dos passou só de 10,4% para ocorria a acumulação de ren-
10,3%. 

da na agricultura e nas indús- 
 caso americano, a pró- irias, tanto nacionais como es- 

tio "economia de guerra" es- trangeiras. A quarta é a crise da supera- 
tá em crise, "porque entre ou-
tras coisas a dívida pública e o 
poder emissor do governo che-
garam ao fim". Campos acre-
dita que, ao invés dos duzentos 
e poucos bilhões de dólares pa-
ra o orçamento da defesa que 
estão sendo solicitados ao Con-
gresso, "Reagan poderia rece-
ber até US$ 1 trilhão para ar-
mamentos que, mesmo assim, 
não teria como colocar em 
ação a produção bélica, pois 
viria o aumento da base mone-
tária e da inflação que, entre 
outros, provocaria males co-
mo a elevação das taxas inter-
nacionais de juros para mais 
de 20%". 

cumulação de renda: Lauro 
Campos acredita que a verda-
deira crise econômica ainda 
não explodiu no Brasil, apenas 
porque na prática ainda não 
começou o colapso do modelo 
de superacumulação de capi-
tal através do sistema finan-
ceiro. "Agora a crise vai dei-
xar de acontecer de degrau 
em degrau, como vem ocor-
rendo, para se precipar num 
desfiladeiro" — prevê o econo-
mista. 

Para se compreender o que 
vai acontecer daqui em dian-
te, Campos recorre ao exem-
plo da Grande Depressão nos 
Estados Unidos: se ações das 
grandes empresas negociadas 
na Bolsa de Valores de Wall 
Street subiam de cotação dia a 
dia, e seus portadores deixa-
vam os papéis nos bancos em 
caução por empréstimos em 
dinheiro, que em seguida 
eram usados para adquirir no-
vas ações na bolsa e assim su-
cessivamente o seu preço era 
aumentado — até estourar a 
Terça-Feira Negra de outubro 
de 1929, "qando ninguém foi 
ao banco resgatar papais sem 
valor". 

No caso brasileiro, os ban-
cos têm hoje no mínimo Cr$ 7 
trilhões em papéis — ou seja, 
títulos da dívida pública colo-
cados pelo governo e que não 
têm valor real, pois serão tro-
cados sempre por novos pa-
péis. Além disso, os bancos es-
trangeiros também estão 
abarrotados de papéis sem va-
lor, correspondentes a cerca 
de US$ 900 bilhões da divida 
dos países do Terceiro Mundo. 
pelos quais também não rece-
berão dinheiro com valor real. 
Lauro Campos conclui que a 
situação torna-se muito mais 
grave porque já não existem 
mais os dois sustentáculos uti-
lizados para superar a crise de 
1929 nos Estados Unidos. 

A nível nacional, Lauro 
Campos identifica a primeira 
das quatro crises no esgota-
mento da "estrutura consu-
mista" de produção indus-
trial: nos Estados Unidos esta 
estrutura esgotou-se em 1929, 
quando a produção de carros 
caiu de 5,3 milhões de unida-
des para cerca de 900 mil em 
1931. A comparação com as es-
tatísticas brasileiras é clara: 
após atingir a marca de um 
milhão de veículos por ano, a 
produção automobilística do 
país caiu para 580 mil unida-
des em 1981. 

O problema é que, nos Esta-
dos Unidos, quando aquela es-
trutura industrial voltada pa-
ra a produção de bens de luxo 
entrou em colapso, foi substi-
tuída pelo "consumismo go-
vernamental": as empresas 
passaram a atender os proje-
tos do governo que, para con-
tornar a queda na receita tri-
butária (pois a produção na-
cional estava em baixa), par-
tiu para a criação de um tipo 
inconversível de moeda, que é 
o dinheiro emitido sem lastro 
na ouro. "A inflação tem sido 
a unidade de salvação econô -
mica há 50 anos" - lembra 
Lauro Campos, pois foi atra- 


